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EMENTA 
 
A disciplina proposta privilegia o estudo da tensão existente entre as políticas de 
identidade e as identidades políticas que se apresenta como um problema de 
perda de sentido frente à realidade e de dificuldades para a organização do “eu”, 
assim como de colonização do mundo da vida e do futuro social. Do mesmo 
modo, considera as formas de vida contemporâneas que evidenciam cada vez 
mais a dificuldade de reconhecimento em um mundo de desigualdades e de 
direitos excludentes, na busca de aspectos emancipatórios possíveis presentes 
na realidade social. 
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